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RESUMO: Este artigo objetiva problematizar a maneira como materiais de língua 
inglesa (LI), integrantes do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), se apropriam 
do discurso sobre as “novas” tecnologias de modo a entrever o imbricamento entre as 
representações sobre as tecnologias e sobre o aluno. O aporte teórico de sustentação da 
pesquisa é a perspectiva teórico-metodológica, denominada discursivo-desconstrutiva, 
balizada pelas teorias do discurso (com base em Foucault), pela desconstrução 
derrideana, que problematiza o que parece evidente e natural, e pela psicanálise 
lacaniana, no que diz respeito ao sujeito do inconsciente, da falta e do desejo. A análise 
de natureza discursiva e interpretativa, sobre o funcionamento discursivo, possibilitou 
rastrear representações de alunos como nativos digitais e autônomos. O discurso 
sobre as “novas” tecnologias (re-) apresentam-nas, para o aluno, como possibilidades 
de aprendizagem da LI, de inserção no mundo globalizado e digital, e como corolário, a 
sua integração no mundo do trabalho e ascensão social. 

Palavras-Chave: Tecnologias. Representações. Poder-saber.

ABSTRACT: This article aims at problematizing the way how the English language 
materials, component of the National Textbook Program (PNLD, in its acronym in 
Portuguese) - appropriates the discourse on new technologies in a way that it was possible 
to glimpse the interweaving of the representations of technologies and the student. 
The theoretical framework of research support is the theoretical-methodological 
perspective called discursive-deconstructivist, buoyed by theories of discourse, based 
on Foucault; by the Derridean deconstruction, that problematizes what seems evident 
and natural; and by the Lacanian psychoanalysis, in regard of the subject of the 
unconscious, of the lack and of the desire. The discursive and interpretative analysis 
on discursive functioning made it possible to trace representations of students as 
digital natives and autonomous. The discourse on "new" technologies (re-) presents 
them to the student as possibilities of learning the English Language, insertion in the 
globalized and digital world, and as the consequence, their integration into the labor 
market and social rise. 
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INTRODUÇÃO
O livro didático (LD), por ser portador de um conhecimento acumulado, essencial e 

aceito social e historicamente, dissemina e coloca em circulação o saber, ocupando um 
lugar de autoridade, de poder, o que o leva a funcionar como um discurso de verdade. 
No cenário educacional ofi cial, é massiva a presença do LD no ensino fundamental e 
médio. Considerado como um recurso imprescindível, em alguns contextos brasilei-
ros ainda, corresponde à única fonte de consulta e pesquisa disponível ao professor 
(ALMEIDA FILHO, 1994; KLEIMAN, 1992; SOUZA, 1995 apud CORACINI, 2011, p. 17). 

Não se trata de julgar, ou avaliar se é bom ou ruim o material didático - seja no for-
mato de livro ou so� ware, instalado em um computador, com recurso de som, imagem 
e outras possibilidades de manuseio -, mas de lançar um olhar desafi ador, questiona-
dor, problematizador sobre as coleções de LD de língua inglesa (LI). Essa coletânea foi 
inserida no contexto escolar ofi cial do ensino médio, por meio do Programa Nacional 
do Livro Didático 2012 (PNLD), pela primeira vez em toda a história do ensino de lín-
gua inglesa, como língua estrangeira, no sistema público educacional brasileiro. Nesse 
momento, enquanto professora de língua inglesa, participei do processo de escolha do 
LD de LI, o que me motivou à pesquisa. 

Dessa forma, é objeto relevante e pertinente de estudo científi co a temática sobre 
as novas tecnologias e o ensino de LI, que provém de sua inserção no âmbito educacio-
nal. Esse fato nos incita a refl etir sobre a relevância de pesquisas sobre a maneira como 
o LD de LI (re-)apresenta a temática sobre as chamadas novas tecnologias. Este artigo 
tem como objetivo apresentar resultados de uma pesquisa de doutorado - a partir de 
imagens ilustrativas de jovens atraentes, sorridentes e com expressão de encanta-
mento frente a aparelhos tecnológicos -, que problematiza a maneira como o material 
didático de língua inglesa se apropria do discurso sobre as chamadas novas tecnologias 
de modo a entrever o imbricamento entre as representações sobre as próprias tecno-
logias e sobre o aluno. 

Para tanto, foram selecionados 4 recortes expressivos do eixo intitulado Corpo 
materializado/virtualizado, que apresentam certas regularidades discursivas acerca 
da relação do homem com as novas tecnologias; ou seja, como as novas tecnologias se 
materializam na linguagem não verbal, tomam corpo, ganham vida e são defi nidas pelo 
olhar fascinante do ser humano diante do virtual, atribuindo-lhe e constituído-se (de) 
características peculiares, carregadas de sentido, de efeitos de sentido. 

A análise desse funcionamento discursivo é ancorada numa perspectiva teórico-
-metodológica, denominada discursivo-desconstrutiva (CORACINI, 2010), balizada 
pelas teorias do discurso (com base principalmente em Foucault), pela desconstrução 
derrideana, que permite problematizar o que parece evidente e natural estabelecido 
pelo pensamento logocêntrico e dicotômico, característica principal da sociedade 
ocidental, e pela psicanálise lacaniana, no que diz respeito ao sujeito descentrado, 
cindido, sujeito do inconsciente, da falta e do desejo, constituído pela linguagem poro-
sa, obscura e equívoca. Apesar de esse encontro teórico ser revestido por pensadores 
de áreas diferentes, todos realizam uma problematização, o que permite um diálogo 
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profícuo e abundante no que diz respeito à concepção de sujeito, discurso e linguagem, 
tornando-se relevante e pertinente para a base teórica, deste trabalho, e para o desen-
volvimento da análise.

1. OS DISCURSOS SOBRE
Na concepção foucaultiana, o discurso, enquanto prática social, funciona como 

um discurso de verdade que engendra saber, na sua relação intrínseca com o poder. 
Nessa perspectiva, Foucault (1995b, p. 243) ressalta que a ação é a condição para a 
existência do poder, ou seja, o poder só existe quando colocado em ação, não agindo 
“direta e imediatamente sobre os outros, mas” agindo “sobre sua própria ação”. Nesse 
ponto, é possível estabelecer certa relação entre o discurso sobre as tecnologias e as 
próprias tecnologias, considerando que aquele tenta colocar estas em ação nas páginas 
impressas do LD de LI. Além disso, o discurso sobre as “novas” tecnologias evidencia as 
representações que o autor do LD tem sobre as chamadas novas tecnologias que são 
materializadas em elementos linguísticos nos LDs do PNLD.   

Neste sentido, o LD de LI é visto como uma prática discursiva inserida no discurso 
didático pedagógico e no discurso político educacional. Vale mencionar que práticas 
discursivas, no sentido foucaultiano, são “um conjunto de regras anônimas, históricas, 
sempre determinadas no tempo e no espaço, que defi niram, em uma dada época e para 
uma determinada área social, econômica, geográfi ca ou linguística, as condições de 
exercício da função enunciativa” (FOUCAULT, 2009a, p. 133). As práticas discursivas, 
argumenta Foucault (2009a), implicam relações de poder, constituem domínios de 
saber, objetos, conceitos, técnicas, sujeitos, desejos e subjetividades.

Deste modo, o LD de LI é perpassado por vários discursos, que agregam diferen-
tes saberes constituídos histórica e socialmente, em uma determina época. A análise 
depreendida em livros didáticos por Coracini (2003c, p. 200) permite afi rmar que “o 
discurso didático, como todo discurso pedagógico, apresenta-se como sendo a verdade 
[...] verdade sobre os fatos, sobre a natureza, os objetos, sobre o processo de ensino-
-aprendizagem, sobre a língua”. A maneira como o LD se apresenta com conceitos 
estáveis, conteúdos organizados, dados estatísticos e fotos para comprovar o que diz 
e, sobretudo, com “uma certa visão de cientifi cidade que atravessa o discurso pedagó-
gico”, produz efeitos de discurso de verdade (CORACINI, 2003c, p. 200).  Em busca de 
uma verdade absoluta, o discurso pedagógico “se constrói na certeza do que afi rmam 
as autoridades de reconhecido saber, na ilusão da total ausência do que é subjetivo e 
transitório” (CORACINI, 2003a, p. 326).

 Para que os LDs de LI, integrantes do PNLD, se constituam como tal, é necessário 
selecionar certos procedimentos estabilizantes, ordenados pelas instâncias governa-
mentais, para escrever no “papel vegetal” com a sensação de que se inscreve no espaço 
virtual, no corpo, no corpus. É preciso (re)conhecer as regras para entrar no jogo, já que 
também é feito de interdições, pois “não se pode falar de tudo em qualquer circuns-
tância [...], não se pode falar de qualquer coisa” (FOUCAULT, 1995a, p. 9), ou seja, não se 
pode escrever qualquer coisa no LD. É preciso seguir os regulamentos estabelecidos no 
Edital do PNLD 2012 (BRASIL, 2011a), ou seja, é preciso entrar na ordem do discurso 
político educacional, atender à demanda desse discurso, para que autores e editores se 
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inscrevam/escrevam n(o) LD de LI. Segundo Mascia (2002, p. 19-20), o discurso político 
educacional:

[...] manifesta os dispositivos reguladores das práticas educacionais. É político 
porque é veiculado por instâncias às quais são delegados poderes e autoridade sobre 
a educação no que tange tanto às decisões, quanto aos rumos desta. É educacional 
porque tem como objetivo a educação e o saber veiculado por ela. Nesse sentido, 
postulamos como DPE o discurso do poder-saber das práticas educacionais.

O discurso político educacional se manifesta como uma teia de dupla função: políti-
co porque as instâncias governamentais estabelecem normas reguladoras de práticas 
e, educacional porque determinam que tipo de saberes deve ser veiculado pelo LD e 
pela escola. Portanto, “ninguém entrará na ordem do discurso se não satisfazer a certas 
exigências ou se não for qualifi cado para fazê-lo” (FOUCAULT, 1995a, p. 37). 

O discurso político educacional, instituído social e educacionalmente, formali-
zado nas Orientações Curriculares para o Ensino Médio - documento elaborado pelo 
Ministério da Educação (BRASIL, 2006) - visa normatizar não só a prática do professor 
em sala de aula, mas principalmente, a produção de material didático.  O documento 
enfatiza que o principal objetivo do ensino e aprendizagem de LI é a formação cidadã, 
profi ssional, acadêmica ou pessoal. Além disso, uma de suas premissas é a inclusão do 
aluno no mundo digital e “globalizante”, bem como “o acesso às tecnologias, às novas 
formas de comunicação, ao conhecimento por elas gerado, pois esse acesso representa 
oportunidades de participação ou mesmo ascensão social” (BRASIL, 2006, p. 95). 

Para dar conta, segundo o documento ofi cial, desses novos e complexos usos da 
linguagem, das novas modalidades de texto (imagem, som, hipertexto), dos termos 
técnicos e específi cos da informática em língua inglesa, bem como do emprego de uma 
linguagem específi ca à comunicação mediada pelo computador, surge o conceito de 
“multiletramento” que “se baseia numa visão heterogênea, plural e complexa de lin-
guagem, de cultura e de conhecimento, visão inserida em contextos socioculturais” 
(BRASIL, 2006, p. 109). Tais “conhecimentos novos” agregados aos “velhos” possibilita-
rão a transformação e a geração de novos conhecimentos (BRASIL, 2006, pp. 95-109). 

Essas assertivas do documento ofi cial dão margem para afi rmar que elas ressoam 
no Edital 2012 e, consequentemente, fazem eco na coletânea do material didático de 
LI. Por meio das imagens e fotos ilustrativas de jovens capturados pela tecnologia di-
gital, da atividade pedagógica que explora termos e expressões da área de tecnologia e 
uma amostra de uma suposta profi ssão que necessita de conhecimentos tecnológicos 
- que constituem o corpus de análise, neste trabalho -, asseguram a consonância com 
as Orientações Curriculares para o Ensino Médio. Desse modo, podemos afi rmar que o 
discurso político educacional age sobre o discurso didático pedagógico na medida em 
que o LD de LI aborda o discurso sobre as tecnologias, concedendo a elas um lugar de 
status, de autoridade, de saber, portanto, de poder. 

A respeito da educação como direito de todo e qualquer cidadão na sociedade, 
Foucault (1995a, p. 44) argumenta que “todo o sistema de educação é uma maneira 
política de manter ou de modifi car a apropriação dos discursos, com os saberes e os po-
deres que eles trazem consigo”. Compreendemos esse dizer como uma crítica ao saber 
institucionalizado, legitimado como verdade e aceito sem maiores questionamentos, 
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quando Foucault (1999) questiona o modo de produção, circulação e funcionamento do 
saber, em suas relações com o poder, nos discursos, principalmente, neste caso, os que 
atravessam o LD.

O autor do LD de LI é considerado como aquele que se submete aos dizeres dos do-
cumentos ofi ciais, que interpreta esses dizeres, reúne-os em sua obra destinada a um 
determinado público - o órgão político educacional (MEC) que o avalia e seus usuários: 
professor e aluno. Entendemos o autor do LD de LI como escritor, no sentido foucaul-
tiano, alguém que assume a função-autor (FOUCAULT, 2009b) - aquele que coloca em 
circulação e em funcionamento certos discursos. Ao mesmo tempo em que o autor de 
uma obra assina seu nome, ele precisa de uma contra-assinatura, o reconhecimento so-
cial, institucional. Como bem lembra Derrida (2012, p. 35), “se não há contra-assinatura, 
a assinatura não existe”, o LD de LI só é reconhecido como tal se o PNLD o legitimar. No 
momento em que a obra é contra-assinada, ou seja, é selecionada, aprovada, reconheci-
da como parte integrante do PNLD, ela é posta em circulação, é dada à disseminação de 
sentidos pelo seu público leitor. 

A problematização que engendramos diz respeito à maneira como tanto o discurso 
político educacional quanto o discurso didático pedagógico se apropriam do discurso 
contemporâneo sobre as “novas” tecnologias - de forma que essa problematização nos 
conduz a observar que o sujeito enunciador, nesse caso, o autor do LD de LI, constrói 
representações que não só se restringem às tecnologias, mas que também contemplam 
o estudante do ensino médio. 

2. REPRESENTAÇÕES EM TEMPOS DE TECNOLOGIZAÇÃO
Para problematizarmos a maneira como o aluno e as tecnologias são representados 

pelo/no LD de LI, ao puxar fi os do discurso sobre as “novas” tecnologias, é relevante 
e imprescindível trazermos para nossas discussões as concepções de representação e 
identifi cação, já que o material didático procura se identifi car com o aluno, apresentan-
do características que julgam ser próprias do aluno. Abordar as questões conceituais 
sobre representação e identifi cação signifi ca não considerá-las fi xas e estáveis, mas 
promovendo deslocamentos, descentramentos, movimentos descontínuos e dispersos 
com relação à verdade e ao saber, constituídos sempre em práticas sociais (FOUCAULT, 
1995a; 2009a), portanto, numa relação com o outro (neste caso, na relação com o LD). 

O representar é peculiar e singular, há representação para tudo que existe no mun-
do. Representar é o trazer de novo, é apresentar e, ao apresentar-se novamente (re-) 
apresenta-se aquilo que estava ausente. No entanto, a cada nova (re-)apresentação algo 
se repete e algo se faz diferente, nunca torna presente a mesma coisa, nunca torna algo 
completamente novo e diferente, na perspectiva derrideana. Um signifi cante só tem 
sentido em relação a outro signifi cante. Ele não tem presença totalizante do sentido 
e não há nenhum signifi cante que recubra totalmente o outro. Como bem se posiciona 
Derrida (1986), na linguagem, só há metáfora e metonímia. Sendo a linguagem fun-
damentalmente metafórica, não há acesso à origem, à verdade pura. O autor fala de 
deslizamento incessante de um signifi cante para outro, num continuum. É um eterno 
adiamento com furos, nunca chega num sentido único. É repetição do eterno retorno, 
mas nunca o mesmo inteiro, é o mesmo e o diferente. 
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Neste ponto, é possível estabelecer um diálogo com as refl exões psicanalíticas de 
Lacan (2007) sobre o enodamento entre o real, simbólico e imaginário no sistema de 
representação do sujeito e das coisas existentes no mundo. O escrever é da ordem do 
simbólico; representar é da ordem do imaginário e existir é da ordem do real. Há o que 
pode e o que não pode ser simbolizado. No próprio simbólico, nem tudo se diz, porque 
há algo do real no simbólico, há o inomeável e não há possibilidade de simbolização do 
real, o real não se simboliza. O imaginário instaura o tempo e o espaço e são estes que 
determinam o estar no mundo. A coisa em si é representável na própria coisa, porém, 
ao dizer, imagina-se e algo falta, porque ninguém imagina algo que seja igual, não há 
o mesmo. O real parte do princípio de que algo existe - é a partir da existência que se 
chega no representável, ou seja, o imaginário. Apesar de a representação estar na or-
dem do imaginário, ela precisa do simbólico para ser mediada; ou seja, da língua(gem), 
que não consegue abarcar o todo. Assim, algo escapa, algo resta, algo não se explica, 
é o inexplicável: o real. E é justamente porque algo escapa que existe o real. Por isso 
que, nessa perspectiva discursivo-desconstrutiva, baliza-se a incompletude tanto do 
sujeito quanto da língua(gem). 

Segundo as premissas lacanianas, o eu não se identifi ca com toda e qualquer 
imagem que vê, nem com o tudo que lhe é dito. Fundamentado em Lacan, Nasio (1997, 
pp. 116-117) afi rma que “o eu só se identifi ca seletivamente com as imagens em que 
se reconhece, [...]”. Essas imagens, eleitas e internalizadas pelo inconsciente, inscre-
vem-se na ordem do imaginário, perpassadas pela ordem do simbólico, uma vez que 
aquelas são estruturadas via linguagem, concebendo uma relação com o interdiscurso 
(memória discursiva). 

A noção de identifi cação formulada por Lacan (1998) permite-nos compreender 
que o sujeito, na constituição de sua identidade, se identifi ca com traços do discurso do 
Outro, da ordem do simbólico, do inconsciente, lugar de registro, de inscrição. A iden-
tifi cação, para Lacan (1998, p. 92), é sempre “parcial e tateante”, diferentemente da 
imitação, que se caracteriza “não somente como a assimilação global de uma estrutura, 
mas como a assimilação virtual do desenvolvimento implicado por essa estrutura”. 
Dito de outro modo, a imitação implica na reprodução de traços do outro, ao passo que 
a identifi cação implica na absorção desses traços, que funcionam em potencial, na 
constituição do sujeito, como dimensão do outro. Essa dimensão do outro pode ser ob-
servada no material didático, ao apropriar-se do discurso sobre as “novas” tecnologias 
de tal forma a veicular representações sobre as próprias tecnologias e sobre o aluno, 
como exemplo, os recortes discursivos trazidos aqui.

Em termos precisos, se a identifi cação imaginária dá origem ao eu (instância cons-
ciente), “a identifi cação simbólica consiste precisamente no nascimento do sujeito do 
inconsciente, compreendido como a produção de um traço singular que se distingue ao 
retornarmos um a um cada signifi cante de uma história” (NASIO, 1997, p. 114). Esse 
traço singular é tido por Lacan (1998) como traço unário, na medida em que sua função 
é distintiva, marcando uma diferença a cada retomada, a cada repetição, sublinhando 
a singularidade do sujeito. Desse modo, “o sujeito do inconsciente é [...], ele próprio, o 
traço que unifi ca o conjunto dos signifi cantes” (NASIO, 1997, p. 114). 

Para Lacan (1998), o traço unário - lugar da falta, o traço distintivo - está na base 
de toda identifi cação, marca a vida do sujeito e impõe-lhe um desejo, uma busca 
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incessante por preenchimento dessa falta. Traço de diferença, por meio do mecanismo 
da identifi cação, pode ser assimilado por diversos sujeitos ao mesmo tempo. Ao tor-
nar-se traço de unifi cação, multiplica-se, torna-se traço distintivo e singular a cada 
repetição, que jamais pode ser o mesmo, marcando, assim, sua falta, sua incompletude. 
Ao encontro dessa concepção, Coracini (2003b, p. 243) argumenta que a identidade do 
sujeito é resultado “de uma ‘falta’: falta de inteireza que procuramos preencher (sem 
jamais conseguir), a partir de nosso exterior, pelas formas através das quais nós imagi-
namos ser vistos por outros: sei quem sou em relação com o outro que eu não posso ser”. 

É importante salientarmos que sustentamos a visão de que a identidade do sujeito 
é produzida via linguagem e que o seu efeito de completude se dá no funcionamento 
discursivo. Assim, corroboramos a visão de Coracini (2003b, p. 243) que afi rma que 
“apesar da ilusão que se instaura no sujeito, a identidade permanece sempre incom-
pleta, sempre em processo, sempre em formação”, sendo apenas “possível capturar 
momentos de identifi cação do sujeito com outros sujeitos, fatos e objetos”.

Os processos identifi catórios não acontecem de forma estável e pacífi ca e nunca 
podem ser tomados como prontos. Eles são construídos em embates e lutas pelo poder e 
saber, legitimando verdades e impondo ao sujeito formas de representações, de sentido, 
de dizer e de se dizer. Se, na sociedade disciplinar (FOUCAULT, 1999), sua característica 
principal é a demarcação do espaço, do tempo e da distribuição dos sujeitos em luga-
res como nas escolas, nos quartéis, nas prisões, nas fábricas, impondo-lhes condutas e 
identidades, nas sociedades ditas de controle, pretende-se docilizar corpos e mentes, 
como forma de exercício do poder. Hoje, o computador e a internet funcionam como 
dispositivos disciplinares e dispositivos de controle, que (des)articulam, (re)produzem 
e (des)ajustam atitudes, comportamentos e subjetividades, portanto, identidades. 

Os “efeitos identitários” das experiências online na vida, segundo Turkle (1996, 
15-17), são marcados por fragmentação, fi cção e fantasias identitárias, construídos 
via linguagem, na relação com outro - mesmo que esse outro (e)s(t)eja (n)a tela do com-
putador -, remetendo-nos ao dizer de Coracini (2007, p. 23), para quem a identidade 
é “interpretação, fi cção, imagens que constituem o imaginário do sujeito - como ele 
se vê e acredita ser visto -, construindo, assim, [...] os momentos de identifi cação que 
permitem a ilusão da permanência de uma certa identidade”.

Dessa maneira, vale mencionar que as novas tecnologias inseridas nas práticas peda-
gógicas da sala de aula parecem funcionar como um dispositivo de controle, que permeia 
relações, con(e)voca certas representações das próprias tecnologias e de seus usuários, 
principalmente, o aluno. A noção de dispositivo é referida no sentido discutido por Deleuze, 
a partir de Foucault. Deleuze (1996) defi ne dispositivo como “um conjunto multilinear, 
composto por linhas de natureza diferentes”, quebradiças, bifurcadas, que possibilitam 
derivações. O dispositivo é perpassado por linhas de forças, sendo essas a dimensão do 
poder - poder como dimensão do espaço - compostas com o saber, como o poder. 

Diante do exposto, vemos o discurso sobre as “novas” tecnologias no LD de LI como 
um dispositivo, uma vez que, de algum modo, esse discurso é efi caz para capturar, 
modelar e controlar condutas, ou seja, agenciar seus usuários: o estudante do ensino 
médio. As chamadas novas tecnologias enquanto dispositivo e agenciamento condu-
zem a determinados modos de pensar e agir fundados em um imaginário de liberdade. 
Entendemos agenciamento, conforme discutido por Deleuze & Gua� ari (2011), como 
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uma combinação de elementos heterogêneos dando origem a algo novo. A esse respeito, 
Deleuze & Gua� ari (2011) destacam que o movimento concomitante e mútuo dos agen-
ciamentos constitui territórios que compreendem dentro de si, essencialmente, dois 
segmentos: desterritorialização e reterritorialização, no sentido de abandono e criação.

O território pode se desterritorializar, isto é, abrir-se, engajar-se em linhas de fuga 
e até sair do seu curso e se destruir. A espécie humana está mergulhada num imenso 
movimento de desterritorialização, no sentido de que seus territórios “originais” se 
desfazem ininterruptamente com a divisão social do trabalho, com a ação dos deuses 
universais que ultrapassam os quadros da tribo e da etnia, com os sistemas maquínicos 
que a levam a atravessar cada vez mais rapidamente, as estratifi cações materiais e 
mentais (GUATTARI & ROLNIK, 1996, p. 323).

Desterritorializações e reterritorialização são rizomáticos, bem como as linhas de 
fuga, uma vez que elas “não param de se remeter uma às outras”, garantindo a impos-
sibilidade de uma lógica binária ancorada em dualismos e dicotomias, favorecendo o 
fl uxo em rede, com caminhos múltiplos ou multiplicidades (DELEUZE & GUATTARI, 
2011, p. 26). É a ideia do eterno devir - o que remete a Derrida (1986; 2011) sobre o eter-
no adiamento do sentido, deslizamento dos signifi cantes - que é sempre desterrito-
rialização e reterritorialização, sem fechamento, uma territorialização é/está um/em 
constante movimento, adiamento. São novas formas de pensamento, novos conceitos, 
novos saberes que se (re)formam a partir de outros encontros, novas funções, novos 
arranjos, novos dispositivos - como os tecnológicos - e agenciamentos. 

Lemos (2006, p. 8-9) afi rma que as tecnologias, como dispositivos digitais móveis, 
dissolvem fronteiras, barreiras e hierarquias, “em um processo complexo de des-re-ter-
ritorializações”, o que quer dizer que essas “tecnologias de comunicação móveis dester-
ritorializantes” são “instituintes de processos nômades, justamente por criar desloca-
mentos de corpos e informação”. Esses deslocamentos sucessivos e constantes abrem a 
possibilidade de o sujeito estar entre territórios, entre identidades, desterritorializan-
do e reterritorializando, num movimento contínuo. Nos dias de hoje, essa possibilidade 
torna-se cada vez mais intensifi cada em decorrência, sobretudo, das tecnologias de 
comunicação e informação, que conectam sujeitos por meio da internet, sobrepondo 
a eles outras formas de pensar e agir, outros estilos de vida, outras representações e 
identidade, como emerge nos recortes discursivos da análise, neste trabalho. 

Com o intuito de dar conta do funcionamento do discurso sobre as tecnologias nos 
LDs de LI, integrantes do PNLD 2012, para o ensino médio, a análise parte da mate-
rialidade linguística que, no nível do intradiscurso, aponta para propriedades discur-
sivas no interdiscurso. A análise discursiva e interpretativa permite compreender e 
problematizar os possíveis efeitos de sentido que emergem dos recortes selecionados 
que compõem o corpus de análise. A interpretação é vista como “uma relação mais de 
violência em relação ao texto que de elucidação” (FOUCAULT, 1997, p. 23), uma vez 
que o simples gesto do analista, ao fazer o recorte para a constituição do corpus, já é 
interpretação, já é o texto corroído, transformado. Porém, o processo de interpretação 
nunca está acabado, encerrado no intérprete, uma vez que “não há nada absolutamente 
primário a interpretar, porque no fundo já tudo é interpretação, cada símbolo é em 
si mesmo não a coisa que se oferece à interpretação, mas a interpretação de outros 
símbolos” (FOUCAULT, 1997, p. 22). O que há são interpretações de interpretações em 
um jogo infi ndável de gestos de interpretação.
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Seguindo essa linha de raciocínio de que interpretar é ler, é lançar um olhar, é 
colocar algo de si, inferimos que interpretar é ato singular e subjetivo. No entanto, 
os sentidos não são dados a priori, mas construídos histórica e socialmente e, ainda 
regulados por instâncias que mantêm o poder e o saber (FOUCAULT, 1999) - propensos 
tanto à nova signifi cação como à ressignifi cação. Assim, o sentido é dado à atualização, 
sendo possível capturar apenas seus efeitos, efeitos de sentido. É nesse sentido que 
empreendemos gestos analítico-interpretativos.

3. ANÁLISE DOS RECORTES DISCURSIVOS
O poder atinge o corpo social, não mais vigiar para punir, mas vigiar para induzir, 

seduzir e como procedimento técnico “se inserir em seus gestos, suas atitudes, seus 
discursos, sua aprendizagem, sua vida quotidiana” (FOUCAULT, 1999, p. 74), conforme 
emerge no primeiro recorte em análise:

Figura 1: Alunas utilizando mídias digitais.

Fonte: PRIME 2, 2010, p. 178.

Este recorte discursivo encontra-se no livro Prime 2, na página 178, destinado à 
2ª série do ensino médio. A foto é utilizada em um exercício em que os usuários do 
material didático devem selecionar, entre várias opções, as características de blog. O 
recurso visual evidencia jovens estudantes numa relação estreita, bem amigável com 
as novas tecnologias, na esfera educacional. As faces sorridentes, o brilho dos olhares 
atentos das três adolescentes, fi xados na tela do computador, elucidam uma cena “en-
cantadora”, conforme divulgada no âmbito educacional, no que diz respeito à crença 
de que a internet propicia facilidades, afl ora como uma solução mais ampla para o 
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alcance do saber de forma prazerosa e para a aquisição de conhecimentos, pautada pe-
los regimentos ofi ciais de educação, como podemos observar: “o Ministério da Educação 
projetou o Proinfo, cujo principal objetivo é a introdução das Novas Tecnologias de 
Informação e Comunicação na escola pública, como ferramenta de apoio ao processo 
de ensino-aprendizagem” (BRASIL, 2006, p. 95).

O fato de a primeira garota, na foto ilustrativa, segurar uma caneta e, ao seu lado, 
sobre a mesa, estar uma agenda e um caderno com anotações, indica que registros 
serão feitos, levando-nos a crer que as garotas, possivelmente, realizam algum tipo 
de pesquisa escolar pela internet. A segunda garota, ao deslizar a mão sobre o mouse, 
mantém as demais com olhares atentos na tela do computador, o que dá a entender 
que elas realizam leitura na web, evocando efeitos de sentido de que são sujeitos co-
nectados e que sabem usar, adequadamente, os recursos disponíveis na página da web, 
de forma a encontrar com rapidez a informação desejada, o que evoca a designação de 
“nativos digitais” (PRENSKY, 2001). 

O imaginário de que as novas tecnologias propiciam um saber cada vez maior é 
criado pelo modo como os discursos circulam e produzem sentidos na sociedade con-
temporânea em determinados espaços que os institucionalizam: seja nas diretrizes 
educacionais ou no LD de LI, ultrapassando as barreiras do impresso, caminhando na 
direção da materialização da ação em sala de aula, ou nas ações cotidianas do aluno 
fora dos muros da escola. Pela foto apresentada pelo LD, o discurso sobre as “novas” 
tecnologias mobiliza ações de práticas escolares que podem ser realizadas tanto no 
âmbito escolar quanto no âmbito residencial das estudantes.    

A imagem parece convocar os alunos a fazerem uso das novas tecnologias, via 
sedução: a expressão prazerosa, suave e de encantamento pelo que se vê na tela do 
computador é notória nas faces das estudantes, causando efeitos de sentido de que 
se os estudantes do ensino médio fi zerem uso das ferramentas eletrônicas pode-
rão encontrar a mesma satisfação. Dessa forma, o LD reforça o que sentenciam as 
Orientações Curriculares - o uso das novas tecnologias “como ferramenta de apoio ao 
processo de ensino-aprendizagem” (BRASIL, 2006, p. 95), indiciando representações de 
que o computador e a internet constituem-se em novas formas de desenvolver hábitos 
intelectuais na busca pelo conhecimento formalizado e legitimado. 

Como a imagem apreendida pelo LD de LI não dá elementos esclarecedores da 
localidade onde se encontram as estudantes, aparentemente, em interação com a tec-
nologia, seja no ambiente escolar ou residencial, o LD de LI faz representações de que 
os alunos são sujeitos condizentes com a pós-modernidade: sujeitos com acessibilidade 
digital, que estudam em escolas equipadas com recursos informatizados: computador 
e banda larga para navegação na internet. Ou ainda, o LD de LI provoca indícios de 
representações de que suas residências podem ser/estar abastecidas dos recursos 
tecnológicos, possibilitando-lhes o acesso à informação desejada. 

A rede de sentidos que ainda se instala nesse recorte discursivo é de que as alunas 
não têm necessidade de trabalhar, como forma de auxiliar na renda familiar, o que 
não seria comum em uma família que mantém seus fi lhos na rede pública de ensino. 
Como consequência, elas dispõem de tempo para a realização de afazeres escolares no 
ambiente residencial. Podemos, ainda, compreender que da foto ilustrativa das estu-
dantes emanam efeitos de sentido de que elas têm o domínio das ferramentas digitais 
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e as usam de forma interativa, cooperativa e autônoma, uma vez que elas realizam a 
pesquisa sem o auxílio do professor. A imagem, ainda, reforça a ideia de que oportu-
nidades de inclusão no mundo digital são oferecidas ao aluno do sistema público de 
ensino por meio do uso do material didático. 

Enfi m, podemos afi rmar que as representações trazidas pelo LD de LI podem não 
coincidir com a situação de instalações de equipamentos tecnológicos das escolas bra-
sileiras nem com as das residências dos estudantes. Por mais que o LD se esforce para 
a tão almejada inclusão digital dos alunos, que utilize imagens que reforcem o uso das 
novas tecnologias “como ferramenta de apoio ao processo de ensino-aprendizagem” 
(BRASIL, 2006, p. 95), fazendo parecer que as novas tecnologias venham a exercer o 
poder e saber (FOUCAULT, 1999) no lugar do professor, ele pode criar um imaginário 
ilusório do que seria uma situação desejada sobre a inserção das novas tecnologias no 
âmbito educacional.

As inovações tecnológicas inseridas no contexto escolar por meio das ilustrações 
do LD de LI podem ser vistas pelos professores e alunos da rede pública como uma 
tentativa de incorporação nas práticas pedagógicas de ambos, como uma maneira de 
provocar no aluno a vontade de realizar tais práticas, de modo que estas possam atingir 
o corpo, refi nando “suas atitudes, seus discursos, sua aprendizagem, sua vida quotidia-
na” (FOUCAULT, 1999, p. 74), como uma forma de exercício do poder para a obtenção do 
saber, constituindo uma verdade condizente com o momento histórico-social da (pós-)
modernidade.

Outro fazer pedagógico que também é perpassado pela inserção das novas tecno-
logias como um suporte que proporciona “novas” formas de aprendizagem no âmbito 
escolar presentifi ca-se no recorte discursivo da Figura 2. Vale mencionar que ambos 
os recortes (o anterior e o próximo) utilizam a linguagem visual como uma tentativa 
de identifi cação do aluno com o LD de LI. As fotos de adolescentes (anterior e poste-
rior), com aparência da mesma faixa etária de alunos que estariam ou deveriam estar 
cursando a mesma série do ensino médio, parecem representar diferentes etnias: 
branca, parda e negra. Esse recurso utilizado pelo LD evidencia a tentativa não só de 
realizar identifi cações com os diferentes traços de etnias que, provavelmente, se fa-
zem presentes na sala de aula, mas também como uma forma de atender às exigências 
do documento ofi cial para a elaboração das coleções do PNLD: “isenta de estereótipos e 
preconceitos: social; regional; étnico-social; cultural; de gênero; de orientação sexual; 
de idade” (BRASIL, 2011b, p. 16). 

Com efeito, os alunos estariam se vendo, ao lançar um olhar para o outro (LACAN, 
2007), nesse caso, representado pelo grupo de alunos frente ao computador. Estes 
despertariam neles (usuários do LD) o mesmo interesse mostrado pelo olhar atento 
das garotas (Figura 1), dos rapazes e da moça (na Figura 2), por algo que eles, aparente-
mente, veem na tela do computador, como se pode observar na fi gura abaixo: 
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Figura 2:  Alunos utilizando computadores para pesquisar na biblioteca

Fonte: Freeway 1, 2010, p. 73.

A atividade pedagógica integra a segunda seção, intitulada Accelerate, da Unit 
5 Information Technology, da coletânea Freeway, do livro para a 1ª série do ensino 
médio. Essa seção tem a função de apresentar “prática de leitura de modo contextuali-
zado”, seguido de atividades de interpretação, bem como de exercícios que fomentam 
a “construção de contextos e referências culturais, para que o léxico, as funções e as 
estruturas gramaticais sejam apresentados, postos em prática e consolidados” (GUIA 
DIDÁTICO, 2010, p. 5). Sem a pretensão de analisar se os “exercícios” correspondem 
às premissas básicas dessa seção, é de se notar que tais preceitos não se encontram de 
forma harmoniosa com o tipo de atividade pedagógica apresentada. Por se tratar de 
uma unidade temática sobre a tecnologia, o exercício traz palavras pertencentes a esse 
campo lexical, sem explorá-las nos contextos de uso.

Essa atividade é a nona de uma série de onze exercícios e, para responder o que 
essas palavras signifi cam (what these words mean?), o aluno deve trabalhar com um 
colega de classe para encontrar as respostas (work with a classmate to fi nd the ans-
wers). Essa sequência discursiva do enunciado da questão aponta para representações 
sobre alunos - para além daquelas de que o léxico apresentado não faz parte da vida 
cotidiana do aluno - que não saberiam responder individualmente, devendo sempre 
trabalhar em grupo, de forma coletiva, apontando indícios de que o saber vem do outro, 
está no outro, ou com o outro. O trabalho em grupo é muito bem visto no âmbito em-
presarial - o saber trabalhar em equipe é uma qualidade, é garantia de sucesso - bem 
como no âmbito educacional. Mas ainda assim, ele pode precisar de ajuda (if you need 
help), transferindo o poder de saber o signifi cado do léxico tecnológico para a própria 
máquina, já que a ajuda viria dela, ou melhor, da internet (search on the internet).  

O fato de o LD apresentar um site para pesquisa, caso o aluno queira saber mais 
sobre os termos relacionados ao computador (more about computer terms at), ecoa 
efeitos de sentido de que na internet está não só o que o LD de LI determina que os 
alunos “encontrem” (fi nd) achem, se deparem, se defrontem - mesmo que quase por 
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acaso -, mas também outros “tantos” termos relacionados ao mundo computacional. 
Além disso, o nome do site traz indícios de que para aprender inglês é preciso apren-
der a terminologia do campo tecnológico (www.learn-english-today.com/vocabulary/ 
computer_vocab.htm). 

Pela foto ilustrativa da atividade pedagógica, depreendemos que os estudantes, 
apesar de estarem no espaço da biblioteca escolar, realizam pesquisa na internet. 
Apesar de as prateleiras estarem repletas de livros, não é neles que os alunos buscam o 
signifi cado da terminologia tecnológica. Também não é com os colegas de classe (class-
mate) que os alunos encontram as respostas para o que o LD de LI lhes pergunta (what 
these words mean?). Pelos olhares e corpos que convergem para a tela do computador 
‘velho’ - diga-se de passagem, bem modesto, antigo -, parece que é lá que eles podem 
encontrar o que o LD de LI os instiga a buscar, o que aponta para uma espécie de sub-
missão a um saber que advém da máquina. Nessa imagem, ressoam efeitos de sentido 
de que o saber contido nos livros (da biblioteca) pode estar e, portanto, ser encontrado 
na máquina com acesso à internet.

 A internet, inserida na sociedade contemporânea, tende a ocupar um espaço de 
poder-saber (FOUCAULT, 1999). Ao mostrar, na foto, os alunos com corpos e olhares in-
clinados para a tecnologia, rendidos a esses prazeres suscitados pela internet, o LD de 
LI tende a exercer uma espécie de captura, no aluno usuário do material, pelos olhares 
atentos, concentrados, lançados ao que se vê na tela: o saber encontrado, o gozo, o de-
sejo saciado. Efeitos de sentido de que os olhares se curvam ao saber maquínico como 
uma forma de obtenção de prazer; olhares que conclamam para o desenvolvimento de 
habilidades tecnológicas como forma de apropriação do saber, do conhecer é, também, 
observado no próximo recorte - Figura 3.

A ilustração analisada, tanto quanto, esta tende a funcionar como uma simulação 
a ser incorporada no/pelo estudante, de forma que a situação apresentada seja instau-
rada não só no cotidiano escolar, mas também (abaixo) nos momentos de refl exão da 
vida e de contemplação do mundo, via internet, parecendo estabelecer uma relação de 
encantamento e dominação entre o homem, a tecnologia e o mundo:

Figura 3: O encantamento do homem.

Fonte: On Stage 1, 2010, p. 98.
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Esta imagem ilustra o texto principal da unidade temática - Unit 7 - Can you live 
without it? - do LD de LI On Stage 1, do volume a ser trabalhado com a 1a série do ensino 
médio. Nessa ilustração, apresenta-se um homem que parece ser tão virtual como a 
operacionalidade do computador: ele é uma sombra, imagem de homem, de um homem 
que não existe mais. Um homem de porte e trajes elegantes, de forma alongada, de fi no 
trato, parece ser a sombra de um verdadeiro gentleman, expressão inglesa, que signi-
fi ca uma pessoa dotada de grande educação e cultura, de boa família, com alta posição 
social. É um exemplo a ser seguido, por se tratar de um indivíduo ideal de educação e 
de personalidade refi nada, caracterizado pelo autodomínio, altruísmo e coragem. É um 
homem que ocupa uma posição elevada na sociedade, devido ao seu alto grau de instru-
ção, conhecimento e cultura, parecendo, também, aqueles personagens de histórias em 
quadrinhos. 

A maneira como o LD de LI posiciona essa imagem leva-nos a crer que há a ten-
dência de querer estabelecer um sentido de que o saber adquirido via máquina é um 
saber diferenciado, um saber que tem o poder de transforma(ta)ção do sujeito, a ponto 
de ele vir a ser outro, o outro que a sociedade deseja, o outro da fi cção, da simulação, 
esse outro que se (con)funde com o da realidade, no futuro da vida do aluno usuário do 
material didático.

Esse deslocamento parece conduzir o aluno a lançar-se na dispersão do mundo 
virtual, lugar onde o corpo tende a se desterritorializar (GUATTARI & ROLNIK, 1996) 
por meio de um olhar que se virtualiza em um espaço transcendental, onde a reali-
dade ganha outra dimensão, passível de dominação. O estar só e sempre conectado é 
condição para a garantia e manutenção do controle de si e do outro (TURKLE, 2011), 
como parece apontar não só o lugar onde o homem (corpo) se encontra, como também 
pelo que se vê (olhar) na tela do computador - o globo terrestre -, evidenciando uma 
dimensão maior: a ilusão de dominação do mundo através da tecnologia. Desse modo, 
as novas tecnologias parecem propiciar a condição do processo de governamentalida-
de (FOUCAULT, 1999), o que concede uma falsa sensação de liberdade e autonomia, de 
governo de si e do outro, como formas de controle, de conduta.

Essa imagem de corpo que se desterritorializa (o homem que parece estar no centro 
do universo) e de olhar que se virtualiza (a imagem do globo terrestre na tela do compu-
tador) parecem funcionar como formas de agenciamento, em que o sujeito é convocado 
a assumir uma nova posição diante das novas tecnologias, o que permite, quase que 
inconscientemente, que elas controlem suas vidas, na ânsia de achar que a máquina, 
assim como o mundo, é controlada pelo sujeito. Nesse sentido, as novas tecnologias 
passam a funcionar como dispositivos de normas, condutas, agenciando o sujeito, ao 
estabelecer uma relação de desejo consigo mesmo. Quanto maior o manejo da tecno-
logia, maior o conhecimento via maquinaria, maior é seu estado de dominação, estado 
esse de (con)fusão em que o sujeito não sabe se é ele quem domina ou se é dominado.   

Em decorrência disso, a internet parece funcionar como um objeto capaz de satis-
fazer um desejo, como um produto de multiplicação em razão de seu alcance global, 
mundial, como sugerido pela imagem ancorada no discurso da globalização, discurso 
fabricado via relações de poder, que produzem regimes de verdade, verdades que indu-
zem ao prazer. Nessa perspectiva, a internet é vista como um dispositivo de controle, 
que exerce determinados “efeitos de poder”, não via repressão, mas via sedução como 
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“uma nova "economia" do poder, isto é, procedimentos que permitem fazer circular os 
efeitos de poder de forma ao mesmo tempo contínua, ininterrupta, adaptada e "indivi-
dualizada" em todo o corpo social” (FOUCAULT, 1999, p. 8). Outro recorte que produz 
efeitos de poder e sedução via maquinaria pode ser observado na Figura 4: 

Figura 4: Jogo de vídeo game: a ilusão de ótica.

(RD-4) Prime 3, 2010, p. 36.

A imagem ilustrativa do texto A day in the life of a game developer,2 da seção Carer 
Spot, do LD de LI Prime, destinado à 3ª série do ensino médio, mostra um adulto, já com 
certa idade - é o que aparenta pelo aspecto da cor de seu cabelo - no comando de jogos 
on-line, em uma sala equipada com “modernos” aparelhos tecnológicos de som, como 
o home theater e visual, como a TV com conexão à internet, onde se projeta melhor a 
imagem, principalmente, se comparado com a tela do computador, dada a sua ampli-
tude. Vale mencionar que a seção Career Spot tem o propósito de “colocar os alunos do 
Ensino Médio em contato mais direto com algumas opções de trabalho, notadamente 
aquelas que, por sua natureza, ofereçam oportunidades de comunicação em língua 
inglesa” (TEACHER’S GUIDE, 2010, p. 5). Observamos também que a maioria dessas 
profi ssões está relacionada, de alguma forma, com as novas tecnologias. 

No mundo globalizado e tecnológico, o conhecimento da língua inglesa é pré-re-
quisito para o exercício da profi ssão Programador de Jogos - Game Developer -, uma 
vez que há poucos livros sobre programação de jogos em português e os que existem 

2  Tradução nossa: Um dia na vida de um programador de jogos.
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são classifi cados como desatualizados. Apesar dos cursos de graduação e dos cursos 
de nível técnico existentes, uma das maneiras de aprender é através da internet (fó-
runs, blogs, sites, tutoriais, vídeos e cursos gratuitos online). Além de ter a função de 
programar, modifi car e explicar como o código dos games funciona, o programador de 
jogos on-line deve ser, antes de qualquer coisa, um “excelente” e experiente jogador 
de games digitais, como bem representa a foto, apontando mais para uma situação de 
lazer que de trabalho, situação frequente no cotidiano atual. 

Diante do exposto, ao trazer uma profi ssão que necessita, basicamente, da língua 
inglesa e de linguagens técnicas e específi cas de programação e desenvolvimento de 
games digitais, parece que o LD de LI constrói representações sobre os alunos como 
sendo não só aqueles que gastam tempo de suas vidas jogando na internet - nativos 
digitais (PRENSKY, 2001) -, mas também como aqueles que podem se interessar por 
esse tipo de profi ssão, considerando que, além de ser uma profi ssão rentável, está em 
desenvolvimento no nosso país. Uma das formas de motivação e sedução para atrair o 
estudante é notada na maneira como a sala está equipada com aparelhos tecnológicos, 
podendo exercer fascínio no aluno, despertar o desejo de possuí-los, de consumi-los. 
O estudante é tratado como um consumidor em potencial - das novas tecnologias e da 
língua inglesa - uma vez que vemos, nessa imagem, como uma “operação (que) consiste 
em apelar para a dimensão do desejo, que é singular, e responder a ela como fetiche da 
mercadoria” (KEHL, 2004, p. 50).  

Nesse recorte discursivo, como nos anteriores, o olhar se curva para o aparelho 
tecnológico, onde se vê um painel de controle de avião e, bem à sua frente, o seu próprio 
comandante, que é observado por três olhos biônicos, representados pelas caixas de 
som do aparelho home theater que, por sua vez, representam os olhares dos telespec-
tadores, duas caixas posicionadas nas laterais da sala e uma na frente de seu suposto 
comandante, o game developer. Situação de comando, de centralidade, de objetividade 
de um sujeito consciente e presente que carrega a ilusão de que a imagem-objeto está 
sob o controle de seus olhos e de sua mão, operacionalizando o joystick - o controlador 
do jogo - com vários botões: basta acioná-los para obter movimentos para cima e para 
baixo, para a direita e para a esquerda.   

Sujeito, imagem e objeto se entrelaçam, se desenlaçam, e se imbricam. A simulação 
do objeto torna-se imagem-objeto, “mas também imagem-linguagem, vaivém entre 
programa e tela [...] reage interativamente ao nosso contato, mesmo ao nosso olhar: 
ela também nos olha” (COUCHOT, 2011, p. 42), uma vez que ela é olhada por nós, fun-
cionando como o “eterno retorno” - a cada olhar, o que se repete traz uma marca do 
diferente. O jogador que comanda os movimentos da imagem-máquina sucumbe aos 
movimentos dos quais a máquina foi incumbida pelo programador, proporcionando 
tanto ao jogador quanto ao programador uma ilusão de controle, de poder e de saber: 
poder, saber e controle que se imbricam no homem-máquina, na máquina-homem, via 
linguagem/língua inglesa e tecnologia.

A imagem (re-)apresenta uma simulação virtual de que se pilota um avião, de que 
este está na mira do controle, momento em que se confunde realidade com fi cção. É a 
realidade de se pilotar um avião projetada na tela do computador, portanto, recons-
truída na simulação virtual. A disposição do aparelho de TV, num canto da sala, e o 
lugar que o jogador ocupa na sala causam-nos a impressão/sensação de que se trata de 
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uma cabine de avião e o jogador-programador é o piloto, aquele que tem o domínio da 
língua inglesa e da tecnologia. Nesse jogo de imagens, parece que o aluno é convocado 
a seguir o modelo apresentado, correspondendo a “simulacros de simulação, baseados 
na informação, no modelo, no jogo cibernético – operacionalidade total, hiper-realida-
de, objectivo de controle total” (BAUDRILLARD, 1991, p. 151), não só da máquina, mas 
também do sistema educacional de ensino. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esta pesquisa se desenvolveu a partir da investigação sobre a maneira como se dá a 

apropriação do discurso sobre as “novas” tecnologias por materiais didáticos de língua 
inglesa, integrantes do Programa Nacional do Livro Didático - PNLD 2012. A problema-
tização mostrou como tanto o discurso político educacional quanto o discurso didático 
pedagógico se apropriam do discurso contemporâneo sobre as “novas” tecnologias. 
Esse percurso conduziu à observação de que o sujeito enunciador - o autor do LD de 
LI - constrói representações que não só se restringem às novas tecnologias, mas que 
também aliciam o aluno a ter uma determinada posição.

A análise partiu da materialidade linguística que, no nível do intradiscurso, aponta 
para propriedades discursivas no interdiscurso, o que possibilitou compreender o fun-
cionamento do discurso sobre as chamadas novas tecnologias no LD de LI, para o ensi-
no médio. Vale mencionar o seu recobrimento em relação à profi ssão tecnológica para 
jovens, como modo de apropriação do discurso sobre as “novas” tecnologias, como game 
developer (programador de jogos). Esse posicionamento do LD de LI atesta seu cumpri-
mento a uma demanda do discurso político educacional que atribui à escola a função de 
preparar o aluno para o ingresso no mercado de trabalho tecnológico (BRASIL, 2006). 

Os efeitos de sentido de deslocamento do saber, do conhecimento e da informação 
veiculados nas ilustrações das atividades pedagógicas vêm à tona: apesar de os alunos 
ocuparem o espaço de bibliotecas escolares, abarrotadas de livros, realizam pesqui-
sa via computadores e internet, como se eles fossem a maior biblioteca do mundo, o 
substituto para os livros, a maior simulação de arquivo do saber humano. Rastreando 
na materialidade linguística não verbal, efeitos de sentido constitutivos de represen-
tações sobre o aluno como sendo um nativo digital (PRENSKY, 2001) ecoaram: eles são 
usuários assíduos de ferramentas eletrônicas, como os computadores e a internet na 
realização de afazeres escolares.

Ainda, o discurso sobre as “novas” tecnologias (re-)apresentam-nas, para o aluno, 
como possibilidades de aprendizagem da LI, de inserção no mundo globalizado e digital, 
e como corolário, a sua integração no mundo do trabalho e a ascensão social. Tais efei-
tos de sentido permeiam o discurso político educacional que, por sua vez, fazem eco no 
discurso didático pedagógico. Dito diferentemente, é o discurso político educacional 
agindo sobre o discurso didático pedagógico. A ação daquele discurso sobre este gera 
poder e, consequentemente, saber; planifi cam-se relações intrínsecas entre poder-sa-
ber (FOUCAULT, 1999) estabilizadoras do funcionamento do discurso de verdade.

As imagens ilustrativas impregnadas, nos recortes discursivos analisados, de 
jovens atraentes, satisfeitos, fascinados e deslumbrados pelas novas tecnologias atri-
buem a elas certo empoderamento, como se elas fossem capazes de desenvolver, no 
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estudante, hábitos intelectuais na busca pelo conhecimento formalizado e legitimado. 
Essas imagens evocam representações de alunos que realizam pesquisa em sala de 
aula de forma autônoma, livre: sem a presença do professor, fazem seu dever escolar 
em casas abastecidas de equipamentos tecnológicos, reunindo prazer, satisfação e 
gozo pelo saber e lazer alcançados. Para além de um querer representar as novas tec-
nologias como algo novo e diferente que agenciam novos modos, condutas e saberes do 
aluno, defendemos que, nos recortes analisados, elas exercem a função de captura, de 
tentativas de sedução, de dispositivos de controle do ensinar e aprender autônomos.

Apesar de as “novas” tecnologias fazerem parte de um processo da rede complexa 
de constituição do sujeito da (pós-)modernidade, defendemos o posicionamento de es-
tado de alerta em relação ao atravessamento do discurso sobre as “novas” tecnologias 
no discurso político educacional e, por sua vez, no discurso didático pedagógico. Esse 
movimento discursivo não está isento de jogos de interesses político e econômico, na 
medida em que se busca o saber e, como consequência, mantém-se o exercício do poder, 
como pensado e articulado por Foucault (1999).
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